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dia Coimo ira C. c•«Át•toiic® rat&ca"ter ,,• , 
crenças firmes® ' urna pelo candidato cathoii"co! 

Sim, á urna pelo candidato caa-
tholico ! E' um direito e é um dever. 
I,: um direito, que as leis a vin-

guem podem negar•. E' um direito, 
que os princípios sagrados da li-
berdade, mas liberdade sem peias e 
seua affrontas, de forma alguma po-
dem recusar aos eleitores, recensea-
dos dentro das prescripções legues. 
I:' um direito, que para vinguem 
constitue favor, porque todos os 
portaguezes, na hora do saerificio e 
nas necessidades ela sua Patria, cor-
rem a prestar-lhe o auxilio e o tri-
buto que lhes é exigido. U uni, di-
reito, que nato pode, que não eleve 
conhecer distineções de credo ou de 
ideacs. I4',' mis direito sagrado, en-
tre os mais sagrados. 

I, ao mesmo tempo é um impe-
riosissin,o dever, que obriga eni 
consciencia. 

l?4' grave o dever da exercer o di-
reito do voto. 

Nato é um acto indiffèrente,., que 
parar ninguenr deve ser indifl'erertte 
deixar de concorrer para o beul da 
Patrha, t<̂to carecida de quem lhe 
dê lfrestigio, e a honre, para o rês= 
perto da Justiça,, (rue tem, escorrida, 
sangue, para o bem estar do povo; 
que tenr< assistido ao desenrolar dc 
ama perseguiçato acintosa, para a 
ligara e gloria da 1Leligião, a unica 
força capaz de fazer heroe! e de le-
vaLrrtar do atoleiro inulta baixeza, e 

muito aviltamento. 
U uni, dever votar e votar bem.. 

1+" uni devei• votar ela, candidatos 
catllolicos, que nos CléeaSi garantias 
seguras d.e defenderem, o ideal das 
nossas crenças, de llastearema a bKal-
deira doa nosso prográmrana e de 
propugnarem, pega defeza rios prin-
cipios catholicos,, os p-9pulsoxes da 
ordens e os fautores' (Li mor:,ili-
daa.de. 
W precisa que haja, rro• parlamen-

to quem diga, serra desfidleeimentos-
c com. brio, que os catholicos. são, 
tambem filtros d'esta.P'atriaaa, que de-
sejam ver engrandecida, e que não 
podem eonsentir que impunemente 
se cuspam insultantes doestos so-' 
bre a Egreja, que Jesus fundou, e 
q}re beneficios sein conta po`..le en-
tornar e tem dispensado aos povos 
que se acobertam sobas, pn', ticat dos 
seus preceitos. 

F.' um dever concorrer, no pro-
ximo donriii", as li,r•rraS. pap ficar• 
bem assente e d.efi►lido que os por-
tnerllezes, eu1. cujas, veias gira.osaan-

gate dos que nos tornaram grandes 
porque lauito crêram, dos que con-
fiaram na protecç,ao do céu para os 
seus audazes emprelicaclinlentos, que 
vieranr 'alargo-ar os nossos doniinios,. 
que os por•tuguezes rr,to podem co-n 
sentir na crescer e. avolumar da, 

onda anarebica que tt à• o- ameaça, 
colmo lper e estragar.. 

Saio  poucas as vozes, a ergue-
rem-se destemidamente no santua-
rio das leis ? 
Amanhã seráo mais nlnl•e,osas, 

logo que'o eleitorado seja de :xovo 
chamado -s urnas. 

Os desa>,nimos constituem crimi-
nosas defecções. A dedieaç,,L• que 
nos é exigida não pode ser obra .d'e. 
una só dia, moas uai constante esfo r-
ço, uma interminavel actividade. 

O', venerando episcopado portu-
guez fallou. claro e sem subterfugio s. 

Càminflembos, pois, para a, urna, 
reão, come o fim duma hostilistaçáo, 
systemaÚ,,ca,.nem n'um proposito de 
vaidosas arremettidas, mas sin,,com, 
a serenidade dós. que -rato cumprir-
um dever e, por issoy vaio• corasen--
tem que minguem Mies estoa've o ca-
minho.. 

A' urna, eatlrolidos ! A' urna to-
Jos, pelo, candidato >catholico, dr.. 
Diogo Pacheqo Amorico,.. 

PORQUÊ? ' PORQUE SENA?.,. 
Para quem se dai, à tarefai, pouco 

grata, de ler a imprensa naaais ou 
menos eivada de jacobinismo,—de 
que, parar desfastio (ou fastio ?. . . ), 
rios nato £alta cá no burgo um exem-
plar — resaltaa era quasi todos os 
seus numeros uma obsediante e bir- 
reata monomania clerophoba, tico 

tenaz cromo pouco limpa, a purejar 
d'aquelles artigos, a estadear-se, 
(fespejada, aqui e alli, por aquellaas 
columnas, era mrrabulantes escatira— 
dalos clericaes. 

então é de ver a aridez mor-
bida cone que, vaco rebuscar, reme-
mexer, pelos archivos poeirentos, 
casos obsoletos, tanto ou mais Su-

jos que o pó e detrietos que os co-
brem. W ver o afan doidejante,. di-
gno- de melhor destino, coar que 
vão farejar, devassar a vima mais 

ou menos intima dos individuos e 
basculhar para as ensanchas das 
suas gazetas as iniscrlaS, as defe-
eçúes, as podridões moracs, calunr-
rriosas ou reges, Xum ou d'outr'o 

ilrembro do clero que deshonra a 
tilasse, rebaixa e conspurca a sua 
dignidade,, còntrgri a o dever e cal-
ca a moral. 
E quantas e quantas vezes os ini-

migos do clero eatholico, obsecados 
e espicaçados pela ideia fixa dos 
seus preconceitos, nato inventara, 
tomanisam eseandaalos, ou, quando 

1 

i 
1nr nos, deturpar,, &f..ormraanl factos 
bem siniples,. intenções bem inno-
centes, e os ana•pliam, avolualain, 
corporisain, em, casos lrorripilantes, 
mustrcngo.3 ascorosos, não raro até 
ridiculos de tanto que, querem pia-
na, carta, de tato feios, que os que-
rem pintar! 

r 

1, porquê ? 
Porque querem fazer crêr ao pu-

blico que os lê que o clero é aquil-
lo que elles tãõ deslealnierrstefingen:, 
assim. 

--Deslealmente? !' 

—Sini, deslealmente; porgiw rt-
gtaellas• suyis escorreraeias de es 
candalos gale os jacobinos, de gosto 
derraneado, fareis, esvnrrn,atr pelas- 
colum,nas da suai l napreiasa, Sáo a-
penas as fezes, o rebotalbo• o. refu-
go d' uura classe que nato receia (onr 
fronto coara oaatraa, sob o 
ponto de- vista (lê. rnoralidaulc. 

Confrontem as estatisticats dar cr•i-
,riinalidade, iras as audwnticas, as 
conscicnciosras, e ver-se-ha o lograr 
de houraa que n'ellas oecupaa o sa-
cerdveio catliolico. 

I?enraais, qual aa classe onde não 
ha'nn tenha havido defceÇç>0s `? 1•,, 
que logíca strabic(.a, a,finril,tda 's es-
sa (lê, parai o (Mero e s6 parar este, 
i;en(IX:disaar ,n toda aa classe ias aber-
rações d' um o;1 d'oaatro — aberr•'a-
ções aliaaz que o ;,nosso da corjaora-
çao reprova e laanaenta -quando se 

nato proceà(( assim,. e cora, raúio, 
carn as outras classes, couro a dos 
juristas de qualquer y-arieclade, izae-
dicos, professores, etc. 2 ! 

E chie teria que ver- contra a. mo-
ral catholica o facto'de haver eri 
roa-, ou defecções nU seu clero ? ` 

Aperras tanto,. ou ainda menos do 
que tem, eoutr,a as leis, ou tribu-
naes, o facto de haver legisladores,_ 
auctor.idades, magistrados, f`un.ecio-
narios que as transgridaam. ou des-
respeitem. 

Dias porque será entab. esse gos-
toa• nauorl>ido, dos, jacobinos-- em es-
quaad'rinhaar e esgrávetar escanda-
los... clericaes e retoiçaa-los, go-' 
sosos,. pela sua imprensa? 

'T'enho de parar por caqui lro;e, 
cato. isto já, vage longo; mas teremos 
occazii`to de expender esta an•o¡mali.a. 

nïng ue,m ë. lióito d'eikar, 
de votar. 

E, para os. catholicos,,. 

«NENHUMA, RAZÃO PO-
DE HAVER QUE PERMIT- 
TA DAR-SE A PREFEREN-
CIA (do voto) A HOMENS 
ADVERSOS A' RELIGIÃO.» 
Palavras do Papa Leão XIII, 
na E n c y c 1 i c a aSapientiae 
Christianaen. 

bichas de rabear-
(0 snr. Ministro da Guerra 

conseguiu realisar no estran 
geio um emprestimo de qua-
tro milhões de librast. 

Db emprestimo, contrah,ido 
Da Republica pelo governo,. 
Tem resultado um inferno, 
;Muito desejo insofi'rfdo.... 

De libras quatro milhões•,. 
D'áquellas de cavallinho,. 
Devem fazer um, geitinho) 
A,os.amigos1tubarões.— -

A'b.em-se mu<itw goelas, . M 
Vasias muitas gamelas, 
'speram com ancia o biscato 1 

Té o Fillipe da Matta 
Quer entrar, na funçanata 
Doitar-lhes a mão de... gato 1 

Pois, senhores, d'esses milhões 
De louras de cavallinho> 
,repartam eã c'o Zezinho:!'. 
Disse,.então;. c'os meus.botúes---, 

E ao,pêra de,Satanaz 
Propuz-lhe nica, vota dar. 
Se quizesse rechear 
A bolsa. cá do rapaz. 

Foi azeite na candeia 1. 
Aeceitou: Que belfa idéia 1, 
Vou ter milho copioso 1 

E o dito já por. não dito l' 
Seja mais um, peccadito 
A's costas do Zé Manhoso,,, 

CONCLUSÃO 

Já não voto no Diogo 
Inda que me péguem fogo 
A' casaca revirada . 
E me façam n'uma posta 
Na dia das eleições t 
Eu Qmp-pre, fuì mui teimoso! 
Viva, pois, o Afïonso Costa. ! 
Viva a pandega rasgada ! 
Vivam os taes tubarões 1 
Viva ! Viva o 

Zé l unhosa>~ 

1 
( 
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triieyttx'1pho oba eleição 
't "' cio candidato catholi-

co, está nas mães..  dos eleito-
res catholicos. !lotar no dr. 
D i o g o Pacheco Amorim, é 
um dever ale todos os que 
professam a religião de Je-
aus Christo. 

Solados li•res por di•hcìro? 
No congrásso do partido demoenti-o 

co, o Sr. dr. Paulino Gomes, de Aldeia 
Gailega, entre mnitas coisas que ,pre-
tendia dizer, mas que não disse por i 
que lhe taparam a boca, voltou-se em 
ceda altura para o sr.-dr, Af#onso'Cos-
ta,'dizendo: ºque é necessario saber-se 
o que se, passa nas inspecções milita-
res, pois correm com insistencia. boatos 
de iri-egLlat•idades praticadas. N'esta 
altura 'levantou-se enorme cuido, de 
mistura com vozes, que diziam- Falte! i 
Fallel 
No meio de palmas e, de protestos, 

o Sr. dr. Paulino Gomes ainda afftrmou 
cque tem as provas, com numeros e 
nomes, de que lia irregularidades ' nas 
inspecções, e que... e (o resto ficou-
lhe na bocca, par que o sr. Alfonso COS-
ia, interrornpendo-o, disse-lhe que man-
dasse para o Minisier•io da Guei os 
taes documentos.) 

0-regimen da moralidade e da hon- • 
radú! 

e 

o ilha cocho de Tad' l• 
e expulso! - 

'C ministerio da Justiça castigbu o pa-
•rocho de Tadim, Braga, impòndo-lhe a 
pena de expulsão, por um anno, do 
concelho de Braga e limitróphes. -

Porque foi castigado o zeloso paro-
cho`l'Talvez por ter sido absolvido, 
lia dias, no tribunal de Braga, no;pro-
cessn que lhe instauraram os sétts ami-
gos por, dizem elles, ter desobedecido á 
Lei ela Separação, sabindo na visita 
paschal, sem a:respectiva auctorisação.a> 

W sempre isto. 0 crime cie um pa-
dre, que dá motivo á appileação desta 
pena, está, mais das vezes, no facto' do 
Padre ser cumpridor dos seus deveres 
de Padre! 

NA' ,«XINA» 
Pelo que se lè, os si-s. chineses não 

gostaram da experiencia republicana. 
Chamaram de novo o imperador e, sem 
mais aquellas, 'lá restaul,ar•ain a monar-

•} Chia. 

Mas para satisfazetp modas as a opi-
nlãeSa, ainda lá ficou uni resto ele re-
publiea, n'uns cantões que se não su b-
mettem ao. regimen do imperador. 

Achamos item, porque assim é que 
,e. Quem não está bens, muda-se,. para 
.um o❑ para outro cantão. 

Sessão secreta 
"Parece que é hoje que a Camara dos 

'deputados se reune em sessfto secreta, 
a requerimento dos thIoquistas•, para 
interpellar o governo sobre coisas que 
se prendem com a participação de Por-
tugal na guerra. 

Vamos a ver Se as gazetas DOS di-
zem alguma coisa da annunciada tem-
pestade. 1 

BARCELL©S DIA fl DIA 

(Apontamentos colhidos ri face cios litros 
das actas da Camara) 

5-1632—Allude-se n'esta.acta ao 
numero de bois abatidos no matadouro 
publico e pre-os das carnes então ven-
didas. 
5-179 —'fomarn resolução, em 

sessão, sobre as ruinas, então ameaça-
das pelo edificio dos Paços do Con-
celho. ' 

b -1808—E' preso em V anna da 
Foz do Lima (hoje Vianna do Gastei-
lo) o engenheiro Custodio .José .Gomes 
Villas-boas, sendo acctasado pela Ca-
mara de jacobino,•e ter-se apossado dos 
materiaes destinados para a-canalisação 
do rio Cavado, fãzendo-se tambem men-
ção da entrada de gente na sua casa 
do !lego, em Espozende. 

N'esta sessão trata-se, outrosirn, do 
desvio dos dinheiros destinados áquella 
canalisação e do quanto se havia até 
então gasto. 

6-1901 --Provimento do logar,do 
partido de parteira, 

7--1714—Resolução tomada acer-

ca da jurisdição da Camara na ponte 
pie Marnel, sabre o Vouga. 

E, outr•osim, se trata da rua do Es-
pirito Santo,—sobre a imagem de S. 
Christovam que ia na procissão de Cor-
1 Christi. 

7-1808- Carta regia auctorisan-
do a creação de um corpo de Volunta-
rios de Barcellos, para a defeza do paiz. 
7-1830—Resolveu-se a demolição 

da Torre da Ponte (Torres). 
8 — 1631 - Trata-se do abasteci-

mento de aguas para o chafai iz dri A-
poio e expropriação de terreno para o 
mesmo. 
8-1841—Discute-se a assistencia 

do correio em Barcellos. 
8-1876—Resolveu-se a terrapla-

nagem do Campo da Senhora ` do 0', 
hojá Campo de D. Garlos ou da Li-
berdade. 
8--1889—apresenta requerinJ en-

to, em sessão, Manoel Vieira Borges, pa-
ra abastecer de aguas a villa, 
9 — 1716 — Declaração acerca de 

Diodo de Villas-boas Sampaio, capitão-' 
mói- de ` Barcellos: 

E, outro sim, trata-se do procurador 
que a Casa de, Bragança tem nesta villa. 

9-1808—Oráanisação do regimefr-
to de milicias de Barcellos, sendo erf-
carregado para tal fim o coronel José de 
19agalhães e Menezes. 

10---1629 — Resolução t`lrnada a-
cerca' da provisão regia que contribue 
os povos para as obras do chafariz da 
villa. 

10-1714—Exereita o cargo de ca-
pitão- mói, de Barcellos, Diodo de Villas-
•boas E Sampaio. V. 

A. C. 

« QUALQUL'I', catltolico 
deve usar do seu di-

reito de, voto, seja qual, j',r o re•i-
men da sua preferencia, ou a cor 
da bandeira do seu partido, para 
dejendev, a siga reli•qiào» (da .l'asto-
toral eollecúva elos ••egilzores Bispos 
Portticguezes). Nenhum catholico de-
ve, pois, ficaº• em casa. 7,+' qa6aqtdv se 
gata de defender as re•lalias, da 
+1;7réja, ºzelo lisa coaasc e•aci,a Calho-

lica gzae Qaào ordene cc concórre•acia 
aa urna para jazer triiainpleccr a e-
lei5ão de um catholico. 

UM CANTA... 

1'ccssou no ultimo domingo, S, ,o 
a.Vn.iversario elo combate de Chaves, 

•zc•s Fccc•rros 
cont a ideia de gzze Port?irlczl n•io é 
um paiz perdido, asas antes 2aºn po-
vb que, nas horas do sacrifzcio, sa-
be morrer pior elle, % 

nas trincheiras, a batalhar pe-
la gloria da sua terra, que é 1'or- 

E c' nobre, o povo que proc0de, as-
sim. 

14Ur ladre catholico ou qual-quer cidadão 'catholico 
que concorresse para a elei-
ção de um deputado anú-
catholico, não poderia dizer-
se um catholico de fé. u 

Echos & Noticias 
Praia da Povoa 

Cor.) S. ex."' família, partiu para a Povoa 
de liarzim; no principio do corrente mez, o 
distincto medico e illustre presidente do se-
nado municipal, cf nosso bom amigo snr, dr. 
José Gumes de Mattos Graça. 

Da Franqueira 
ïv`o dia `J6 do mez\'agosto proximo, reafi-

sar-se-ha, na egreja: do Convento da Fran-
queira, a costnma a festa religiosa promovi-
da por µm gru(.)o de harcellenses, em honra 
do Senhor da 1+opte  da Vida. 

Circulo, catholico 
Iteuniic-se, no domingo ultimo, a assem-

bléa geral d'esta collectividade, que discu-
tiu e approvou o relatorio e contas da ge-
rencia, o orçamento para a gererlcia que ae 
inicia e tomou deliberações acerca da con-
chisão cias obras elo edificio social, 
Procedendo á eleição dos- corpos gerentes, 

deu esta o resultado que segue: 
Direcção: Presidente, Padre Bonifacio La-

mella; vice-presidente, Manoel Alves Couti-
nho; secretario, João de Souza; vice-secreta-
rio, Sebastião Pereira de Brito; thesoureiro, 
Antonio da Costa Nlartins; e vogaes efYecti-
vos: Padre João Villas Boas, Manoel dos An-
jos Lebreiro, l;►nygdio Joaquim Rodrigues, 
Agostinho José Corrêa, ,Antonio Joaquim da 
Silva e Arnaldo Simúes da Silva Salazar, 
vogaes substitutos: Germano Firrnino ela 

Cruz, Antonio Gornes, José Pires Laranjeira, 
^NTanoef Cruz, Jusé P. Vicencia e Jose Luiz 
Pires. 

Conselho fiscal: Presidente,, Padre José de 
Faria Coelho; secretario, Arnandio Corrêa; e 
vogal Joaquim Vieira da Costa. Substitutos: 
13asilio Augusto de Jesus, José Pereira e Tho-
maz Augusto da Silva. 
tlydlesa d'assemblea geral: Presidente, Anto-
nio Justiniano da Silva; vice-presidente, Pa-
dre Arthur Fernandes Guimarães: Secreta-
rios, José Alves Bapti na e Jose Luiz de !Mi-
randa. 

flssembleas elejtoraés 
No ultimo domingo, no tribunal deste co-

marca, procedeu-se á eleição dos presidentes 
das mezas eleitoraes d'este concelho, sendo 
sorteados os seguintes snrs, respectivamen-
te, efYectivos e substitutos: 
1 Barcellos, João de Souza e Eduardo Henri-
ques Neves., 

Barcellinhos,rManoel Antonio d'Almeida e 
Bernardo de Miranda. 

Vilta Secca, Joaquim José de Lima Ribeiro 
" e Domingos da Silva Capello. 

Gueral, Jose Gonçalves de Sá e Domingos 
João Rosa. ( 

Carreira, Manoel José Nunes Pereira e For-
Dando Pereira Grillo. 

Varzea, José Joaquim Ferreira e Domingos 
José de Carvalho. 

Pousa, Manoel da Costa Maciel e Custodio r 
José Galho. 
Lama, Luiz Maria Ferreira Coelho e Domin-

gos Ferrerrá Valle 
Roriz, José Francisco do Jerdiui e `I'heo-

philo Ottoni Martins, 
Carapeços, Manoel José..  da Silva Graça e, 

Joaquim Rodrigues d'Araujo Torres. 
Cossourado, João José da Silva Pereira e 

Adelino Alves Maciel. 
Villa Cava,'José Fernandes Oliveira Passos 

e João Gonçalves Dias Noiva. 

Cgnematographo 
A fita él'arte, «Ferida . de Amor*, que foi 

corrida no ultimo domingo, não desagradou 
aos expectadores que quasi enchiam a pla-
teia. No proximo domingo será exhibido o 
film da serie d'ouro —«Hiato Misterioso». 

Espectaculo 
Itealisou-se, na ultima quarta-feira, no Gil 

Vicente, o espeçtaculo a que nos referimos, 
em, beneficio dá Delegação local da Cruz Ver-
melha. Casa regular. 

1 . Qissolução de sociedade 
Coninrunica-nos o snr. Antonio Joaquiru 

Ferreira que, por escriptura ppublica, foi dís 
solvida, de commum accordo, a sociedade 
que n'esta praça girava sob a firma Almei-
da & Ferreira, ficando a seu caro todo o 
activo e passivo d'aquelia sociedade. Era ro-
cio da extineta so(,iedade, o snr. Luiz d'A1- 
meida. Ao suecessor da antiga casa Almei-
da, desejamos muitas prosperidades. 

H falta d'espaço 
Impede-nos de publicar hoje algumas no-

ticias, sueltos e artigos, que sal-tirão no pro-
ximo numero. 

Jantar nos Bombeiros 
No penultïmo domingo, quando se reali-

sou a posse da direcção reeleita dós Bombei-
ros Voluntarios, foi o.fferecido, por alguns 
socios d'esta prestante Associsção,urn jantar 
aos dignos presidentes da respectiva dire-
cção, snrs. D. José Domenech e José Barbo-
sa Ferreira Dias, que decorreu euthusiastico. 
Foram feitos calorosos brindes, enaltecen-

do as prirr,orosas qualidades dos bomenage-
ados e pondo em destaque os grandes servi~ 
ços que toem prestado á sympathica. Associa-
ção dos Bombeiros. 
Por fim, o snr. I). José Domenech entregou 

ás ex.°°a" sr."' D. Maria Isollette Ferra Este-
ves e D. Adelia dOliveira,—gentis servido-
ras de meta do banquete—, a quantia de 
100$000 reis, para s. ex."' distribuirem pelos 
pobres mais necessitados, como melhor en-
tendessem. 
Neste momento foi feita uma calorosa ma-

nifestaçrio de sympathia ao illustre indus-
trial. 
Não podendo, como era do nosso Maior 

desejo, dar mais longa i,otLeia desta festa, 
limita►Do-nos a acompanhar os promotores 
do banquete, na sua bem cabida homenagem 
aos distinctos presidentes da aggremiaçao 
que tantos e tão dedicados servidos tem 
prestado a esta terra. 

Missas ,de suffragio 
Por alma, do fallecido snr. João Rodrigues 

de Faria, antigo escrivão de fazenda deste 
concelho, foram celebradas duas missas no 
templo do Terço, uma mandada celebrar pe-
la meza da confraria de clue o finado era juiz 
perpetuo e outra pela illustre farnilia do ve-
nerando morto. Tiveraur muita concorreu-
cia. 

Revista de Inspecção 
As antiga praças da •1 a reserva, que não 

receber•,ni instrucção militar e que actual-
mente são consideradas tropas territoriaes, 
e tambom os individuos que definitivamente 
foram apurados pelas ;Juntas de revisão e 
ainda os isemptos condicionalmente, quer 
por estas quer por outras juntas de, ins-
írecç<ão, domiciliadas no concelho de Barcel-
os, :een que apresentar-se, para revista no 
quartel, em Barcellos, pelas 11 horas ollief-
aes dos dias a seguir designados-Z., 

5 de agosto-- Os das freguezias de Abbade 
do Neiva, Aborim, :Wães, Aguiar Airó, AI-
dren, Alheira, Alvelloa, Alvito (S. Martinho) 
e Alvito (S. Pedro) e Ginzo; 

1•3 de. agosto--•Arcozelio, Areias ( S. Vicen-
te), Areias de Villar e Magdalena, Balugães, 
I3arecllinhos e Barcellos; 

10 de agosto— i3arq tio íros, Bastuço (Santo 
Estevão), Bastuço (S. João), Camhezes, Cam-
po, Carapeços, Carreira, Carvalhas e Cha-
1,ão; 

96 de agosto —Chorente, Cossouxado, Cou-
rei, Couto, Creixonril, Cristello, Durrães, 
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Encourados, Faria, Feitos, Fonte Coberta. e 
Fbrnellos; 
2 de . setembro-Fragoso, Gallehos (Santa 

Maria), Gallegos (S. Martinho), Gani 1, Gil-
monde. Goios, Grimancelíos, Gueral, Igreja 
Nova, Lama, Lijó e Macieira; 
9 de setembro—Manhente, Mariz, Martini, 

Midões, Milhazés, 11linhotães, Monte, Moure, 
Negreiros e Oliveira; 

16 de setembro—Palme, Panque e Mon-
dim, Paradella, Pedra Furada, Pereira, Pe-
relhal, Pousa, Quintiães, Remelhe e Rio Co-
vo (Santa Eugenia)-
23 de setembro - Rio Covo (Santa Eulália), 

Roriz e Quiraz, Sequeade, Silva, Silveiros, 
'.Painel (S. Fins), Tamel ( Santa Leocadia), 
Tauiel S. Verissimo, Fragoso e tTeha; 

30 de setembro=-Várzea e Crujãe.s. Viato-
dos, Villa Boa, Villa Cova e Banho, Villa 
Frescainha (S. Martinho), Villa Frescainha 
(S. Pedro), Villa Secca, Villar , de Figos e 
Villar do Monte. 

Sgndicato Agricola 
Pelo que lemos em o nosso presa do colle-

ga «Folha da Manhã», não poderão os socios 
do Syndicato Agricola contar, para este an-
do, com enxofre para as suas vinhas, como 
se cornprehende de um t.clëgramrn:} que o 
Syridicato recebeu da Associação Céhtral da 
Agricultura, dizendo: «Enxofre não chegou. 
—Na ultima sexta-feira, a direcção man-

dou ao sr, presidente da Carnara dos Depu-
tados uirm telegramma, pedindo medidas a-
cerca do estabelecimento de eelPiros niunici-
mes e. parochiaes e uma lei que auctorise a 
ívre importação de sementes de trigo e ba-
tata para as proximas culturas. Appo¡amos 
esta reclamacão. 
—Já na machina este jornal, veio . noticia 

da chegada a Lj boa do enxofre pedido pe-
lo syntiieato. Damos esta boa noticia. 

Offerta 
Na Egreja do Terço e no ultimo domingo, 

reuniu a meza da confraria para saldar as 
contas e despezas feitas com a reforma do 
sino d'aquella egreja. 
Como faltavam 1!x965 para satisfazer to-

dos os compromissos, o shr.;Manoel Alves 
Coutinho, negociante de ferragens n'esta vil-
la, offereceu aquella quantia do seu bolso. 
Bem hajam benemeritos destes. 

Vales do correio 
A fedido da .Associação Commercial d'es-

ta villa, a União de Agricultura, Commercio 
e ludustria, de Lisboa, de que aquella Asso-
ciação é sucia, conseguiu que fosse n'esta 
villa crendo o serviço de pagamento de vales 
do correio rios doinicilios tios seus destinata-
rios, .melhoramento com que até agora só 
havia sido beneficiada, era todo este distri-
ct.o, a cidade de Braga. 

E' com prazer que damos aos nossos leito-
res esta boa noticia, com os nossos mais sin-
ceros louvores à collectividade que tão util 
beneficio acaba de obter. 

Aviso ás familias 
dos mobilisados 

A Repartição de Abonos é Assistencia aos 
Mobiiisados, avisou de novo «as familias das 
praças convocadas para serviço extraordiva-
rio e que tenham direito á subvenção esta-
belecida no Decreto n.o •?k98 de 11 de Julho 
de 1916, pata apreseptarem com toda a ur-
gencia os seus documentos e requerimentos, 
afim de aproveitarem as vantagens que o 
mesmo Decreto lhes concede, pois serão to-
madas em breve as medidas necessarias pa-
ra liquidação de contas.» 
A mesma •1cpartição avisou tambern estas 

familias de que, «quando tenham de fazer 
qualquer reclaniação», a ella se devem diri-
gir, pois promptamente as attenderá. 

inspecção militar 
Começa, tio proximo dia 7 dagosto, n'este 

concelho, a inspecção dos, mancebos que 
completaram 20 anãos d'idade. Consta-nos 
que a Junta de inspecção é constituida pelos 
snrs. Alajor Braga, dr. Esmeriz e dr. Alberto 
!•)ias Paredes. 

i Romaria de S. Bento 
Realisü-se hoje, na freguezia da Varzea, a 

romaria e feira de S. 1.3ento Flue cgstunia tier 
concorridissima. A feira de gado bovino, 
que a11f se efYectua, é tuna das mais impor-
tantes d'esta região. 

Potas falsas 
Noticía a «Itevista Catholica», de Vizeu, 

que teem ultimamente apparecido algumas 
notas falsas de 2$500 reis, c¡ue-a falsificação 
é grosseira e, portanto, com um byeadinho 
de cuidado, facil, será distingui)-as das ver-
dadeiras. 

O plano monarchico 
Vemos n'uiti nosso illustre collega, que o 

republicano « Portuga!» descobriu o plano mo-
narchico, que vera a ser uma alliciação em 
massa do Corpo Expedicionario Portuguez 
enviado a França. As sdnlioras realistas, diz 
o « Portugal», desempenham na exceução do 
plano monarchico pm importante papel,pois 
são ellas as allicUdoras... por se constitui-
rem em commissões cie assistencia aos mili-
tares era campanha, aeceitando o encargo de 
madrinhas de guerra, etc. Os padres com 
funeções junto tio mesmo Corpo Expedicio-
nario e alguns militares desafieetos ao regi-
nien, dão tanibem o seu concurso a esta obra 
de alliciação em massa. 

4 
Commentando, o «Dia» diz, e muito bem, 

que ha um plano republicano terrivel para 
oppor àquelle. E' alistarem-se como volunta-
rios todos os patriotas que andam' ha longos 
inezes a dar vivas á guerra, e marcharem pa-
ra o front, para as trincheiras da primeira 
linha. t 

«Allt é que é dar vivas à republical» — oh 
amigos! 

sado e popular orador Padre José 
M. Gomes, muito apreciado por a-
qui, sobretudo pelos numerosos gru-
pos de filhas de Maria. 

Soba r, Centro catholico, pro-

Falleceu em Braga, na ultima sexta- Feira, .01 clamando-se extranho á 
o importante proprietario e eapitalísta snr. politica partidaria, quer a u-

nião de todos os catholicos 
,em volta da bandeira de 
Christo, pard defesa dos prin-
cipies religiosos e para en-
grandecimento da Patria. 
Todo o eleitor catholico, 

pois, deve em consciencia 
julgar-se obrigado a votar. 
0 dr. Pachecõ Amorim é 

um catholico praticante. Vo-
tar n'elle, é dever de todos os 
eleitores catholicos. 

Joaquim da Silva Campos, muito conhecido 
u'este concelho, 0 seu funeral realisou-se no 
ultimo domingo, em Draga, tendo ido d'aqui 
tomar parte n'elle, o snr, rir. Vieira Damos. 
Os nossos sentidos pesamos, á família do 
extinet'o, 

-3— ? 

((•••.1 citcir)cdeve tvot do o •Aadào (e-abstOTl-
ção, enl retira, ntlo é um betu; por-
que é falsear a expressal.o da vonta-
de nacional. Algumas- vezes chega 
a ser um carne; porque, por lima 

cooperação negativa e sena çalu-

sa justa, os abstencionistas concor— 
rem parati que os anti-catholicos e 
descrentes elaborem e promulguem 
leis injustas para a Egreja e ruino-
sas pa ra a Patria» (Da Pastoral col- 
lectiva dos Bispos de Portugal ao 
povo catholico). 

0 coacclho de relncc 
Abbade do Tleiva — No, ultimo do-

mingo, teve logar a festividade an-
nual, em honra do SS. Sacramento. 
De manhã, com neorriparihamen-

to de harmonitim, foi cantada a mis-
sa de Pio N, com correcta execu-
ção. Feita a exposição do SS. Sa-
cramento no throuo, os mórdomos, 
com opas e tochas nccesas, fizeram 
ss suas horas de adoração. 
De tarde, depois çlo terço, houve 

sermão• e procissão, .era volta dn 
' egreja, cantando-se durante ella o 
«Queremos Deuso. { 

Campo - Falleceu, em S. Fins, a 
mete do sr. Adelino Motta. 
--A menina Elvira Novaes reti-

rou, corte pouca demora, a visitar 
suas ex.,nas mãe, tias e irmãs. 

Voltará, em breve, passar o res-
to das ferias com a sr.- Custodia 
Duarte Paulino. 
—os socialistas de Braga vão a 

lana, votando n'um candidato seu. 
E' um exemplo que devia fazer co-
rar a certos conimodistns catholicos. 

A' tí•l7a sempre, é o nosso dever. 
Vamo-nos assim educando, experi-
rnéntando e valorisando. 

Depois dos Senhores ' Bispos fal-
tarem não ,póde ser outra a nossa 
ilttitude. 

Paria - Em cumpritqerlto d'um vo-
to feito por um filho ,iT'estn fregue-
zia à.. SS. Virgem, houve tio Evan-
gelho da missa conventual do pas-
sado domingo trai sermão, sendo 

orcadpr o revd. Joaquim Gaiolas, que 
agradou muitissimo. 

N'este mesmo dia.ã [niAe realisou-
se íl Hora de Adoração com tis pie-
ces peia) paz. 

Valle d'figuiar — Trahalhar-se por 
aqui com bastarite nfau para as elei-, 
ções de domingo, trrt5to peio candi-
dato catholico como pelo governa-
mental que, se leão tosse a nrllueri-
cia do poder, havia de, obter por' es-
i tes sitios unja votação muito escas-
sa. 
— Em Aguiar realisou-se rio do-

mitigo o festa do S. Coruçfio de .le-
sos, como encerr`ameuto rio respe-
ctivo triduo. 
Tanto este corno aquella forar77 

notavelmente concorridos. A festa, 
privada t de todas as exterioridndes 
e apparatos destoantes de solemui-
dados d'estas, foi eeuuirr(irnerite re-
ligiosa e agradou geralfilente. 
A musicar foi segundo o motu pra-

prio de Ho X. Conferente> o, abal'i-

Nn•1"•_ UNCI0S 11 
Áxi<gelina M. Cardoso 
„,N, 

Carmona 

AGRADECIMENTO 
Antonio Carmona e filhos na pro-

visão de qualquer faltar, aliai invo-

huit iria, ou .extravio nos agradeci-

mentos que por meio de bilhetes, di-

rectamente fizeram, veem por este 

ateio significar o seu profundo re-

conhecimento a todas as pessoas 

que se dignaram acompanhar os 

restos mortaes de sua muito queri-
r 

da esposa e mãe, Angelina IM. Car-
i , 

(lo,so Çarmona, e beni assine àquel-

las que, ela tão doloroso transe 

lhes testemunharam o s\11 pesar pe-

io infaust,) aeonteéimentò. , 

Barcellos, 30 de Junho fie 1917. 

Dinheiro a ,juros 
i O Definitorio da Veneravel Or-
dem 'l'ei'teira de S. Francisco, d'es-
ta villa, empresta a juros; com' Ily-
potlreca e fiadores, até à quantia de 

5805000 reis. 

Seca.andj9zo Alves •1 achado 
1 

600$000 reis 

r 

-/ 
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Precisa-se d'esLa quantia, a,,ju-

roi com bom fiador. Fallar n'esta 

redaecáo. . 

.Aguas de mêsa 
e IIII.TIero-medICIlaaI5 

As melhores  

Agua de Vidago 1 e 2, Salus, 
Carnpilho e Sabroso. 'Agua de Pe-
dras Salgarias—Penêdo, aD. Fernan-
do, Preciosa e humanas. 
Agua da, Curla, 1 'd"l ço, Entre-

os-Rios, Moricltão cia Povoa, etc. 
A' venda no « Centro de Novida-

desti—Bareellos. 

Banco de Barcellos 

sociedade anonyma de res-

ponsabilidade, lïmitada. 

0 dividendo de ?` c meio por cen-
to, ou 1125 por acça'i.o, relativo ao 

1.° semestre findo, paga-se na sede 

do Banco. e, cm• cosa das ex.-" srs. 

111ano•l Pereira Pensa & C.a,, praça 

de Carlos Alberto, Porto. 

T3arcelIos, 303 der Junho de 1917.. 

Pelo Banco de Barcellos 

Gs yererrtes, r; 

Donaiºagos. çle, Figueiredo 

Miguel Alartinho de Fazia 
i 

SANTOS & Gome, 
11 

CASA DA INDIA (Porto) 

Armazem dé ehti'e café. 

Bolachas e biscoitos. Torrefação 

de café pelo systhema mais 

aperfeiçoado: 

.S-elegramma: Chá — Porta 

Arrematação 
1 a publicação 

No dia 15 do corrente n•ês de 

julho, por 12 horas, d porta do tri-

bunal judiciario desta comarca de 

Barcelos, no processo, de Execu-

ção de sentença, proposta pelo 

exequenhe — cessionario Antonio 

1lianoel deiCarvalho, viuvo, mora-

dor, que foi, na cidade de ' Braga, 

contra o executado Antonio Joa-

quim Rodrigues, solteiro, proprie-

tario, da freguezia de Encourados, 

mas 'auzente no'Brazil, se tem de, 

proceder, nos termos dos artigos 

859 e 8G2 § i{nic0 do Codigo do 

Processo Civil, à arremataçdo da 

seguinte predio, que foi avaliado 

livre do respectivo fv'ro e ' laude-

mio lia, quantia de 37342,5 e que 

entra em praça por qualquer pre-

ço, visto que, por ëfeito do concur; 

so, aquele exequente—arrematan-

te desse predio—hoje falecido e re-

presentado por sua filha liaria das 

Angustias de Carvalho, casada, da 

mesma cidade de 'Bra ga, não de-

positou no praso legal a importan-

cia que se apurou não lhe perten-

cer: 

Bouça da Costa,'ou Bo'tiça da 

Cost{i: e Giestal ou Leira d'o Penedo 

da Giesta,1 de inato e pinheiros, com 

dose balcóes de terra de lavradio, 

com ramadas, no lotar das Fontai-

nhas, freguezia de. Encourados,, fo-

reira <a Camara í3ltinicipal deste 

concelho com  M5 e laudemio da 

quarentena. 

Pelo presente são citados pira a 

praça quaisquer credores incertos, 

a fim de deduzireis, querendo, os, 

seus direitos. 

Barcelos, 6 de Julho de 191T.. 

Verifigpel 

0 Juiz de Direito 

lidoºateiro 

0 escrivão do processo, 

,fu-lio B1eizdes da Rochu. Di1•iz 
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Compra õo pínfleiros 
Pedimos aos senhores proprietarios 'o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos .tamb~em que a" melhor forma 
,de os vender - por a.rrèmatação, reservando os 
senhores proprietarios o direito dê os não entre-
gar quando não attinjana preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT Y C.a E.N LIQN. 

MERC•A3IA 1.° flEZ•_fi3J 

SeÁbas.lt-z"ão'Pereira - de Br•io 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. ` Massas ide superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do AltoDouro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Ló'uças e vidros. • Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua infante D. Nenrique, 27 a 33 f fica Man-•e1 Vianna, 1 a 7 

•-  13 ARCELL .r6S 

Pintor e armador 
a, 

M anoel Mlves da Costa 

Rua da Egreja, 36.-- POVOA DE' VARZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalha; de armações de egre- 
as, s°lmples e de luxo. Assim como tatnbem se encarrega de fiu,eraes. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura: Imagens, decorativa, .pi.zt-
tura de casrvs, de luxo, primeira te' séguntla dualidade •e do-urataer}to 

de altares, etc., etc. 
I • 

e 

ESTABELECIMENTO DE FER,RAGENS 

Manoel PílveS Coutinho 
•A.1•Y•C• 7•E3• R]•PU•L,ICA 

Sortido completo , de : ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, ete., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambe:n 

tem • venda camas -de ferro. ` 

PREÇOS SEM COMPETENCIA . 

ESCfliPi0N10 DE NEEZ ENIE8MTIM E CIVIS 
DE ---

•rmc•io •v•usla d'Olï•cir• Solto Maior 
B9, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Trata de todos os negocios ecelésiasticos, que são obtidos na XIIII— 

ci atura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora. 
toro, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assim como os que se 
obtem na Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tureza; e de, quaesquer outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados  com a maxima 
rapidez, seriedade e•economia. 

7ypographia e Encadernação 
Fernando Marinho 

Frein.iado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Breellos de 1903 

R. Infante D. Henrique, 63 a..67 
(Em frente ao Correio Geral) 

--- BHRCELLOS 

li cola toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bens eotno : rottllos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoran-
duns, programmas para festividades,' jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a encadernação mais simples á mais luxuosa, não 
havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

"ÁITLAIVTICAI, 
COMPANHIA DE SÈGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉDE PORTO—LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegrammas — aATLANTICA, Porto 

Telephones 

Administração 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Secção 11laritima 2:105' 
Agencia 1:897 

f á.Z>elegac©es e Ac•eraci•2ts em 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Christianía 
Stockholmo 
Copenhague 
Madrid 

Barcellona 
NTigo 
Genova 
Palermo 
Petrogrado 
New York 
Boston 

Athenas 
Bordeus 
Marselha 
Havre 
Tunis 
Alg er 
Malta 

Funchal 
Ponta Delgada-
Ilorta 
Ilha de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria 

i :80o correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
r • guerra civil, graniso, innundaçães , 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

- Seguros maritimos contra todos os riscos 

Cornmissarios de avarias em todos os portos do meando 

SEGUROS DE GUERRA, 
!Sins.sty cs pa4jc>s ern 153 CON'I'dS 

3. M. Fernandes Guimarães & C.a 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.a — Porto 
Banco Nacioual Ultrarnarino 

Banqueiros London County & Westminster Bank 
Pinto Leite & Nephews — Londres 
Crúdit Lyonnais — Paris 
Revisions Bank— Copenhague 

ESTA COMPANHIA esta em relações com Companhias Ingle-
Zus, I+}rancezas, Italianas, Russas, Dinania•quezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas e Ilespa,nholas. 

Correspondente em Barcellos, JOAO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TE TADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

---- DE 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 6£ — BARCELLOS 

Neste estabélecimento, montado nas melhores, condições, encon-
trarão sempre os estimados freguezes grande sortido de chá, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e anassas dc superior qualidade. 

Bolachrt fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento 

f 


